
Reuista CERES 
Julho e Agosto de 1979 

VOL. XXVI N.º 146 Viçosa — Minas Gerais 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

PRODUTIVIDADE DOS FATORES DE PRODUÇÃO 
NA PECUARIA DE CORTE EM MINAS GERAIS* 

Evonir Batista de Oliveira 
Sônia Coelho de Alvarenga 
José Alberto Ávila Pires 
Raimundo Rodrigues Pereira 

1. INTRODUÇÃO 

1.1. O Problema 

Ha evidéncias de que os indices de produtividade do rebanho bovino de corte 

no Brasil são baixos. Esses indices de produtividade sao expressos pela tara de 

desfrute, avaliada em termos de «numero de cabecas abatidas (ou vendidas) em 

relação ao número total de animais existentes no rebanho, em determinado perio- 

do, dentro de uma area geografica considerada». A taxa de desfrute estimada para 
1971 foi 11% (Quadro 1). 

Essa situação é bastante homogénea e é oriunda de uma atividade de explora- 
ção do tipo extensivo, em que os rebanhos sao alimentados quase que exclusi- 

vamente com pastagens de gramineas. Sendo a produtividade do rebanho funcao 

direta do potencial genético dos animais em interacao com o meio criatorio, essa 

baixa produtividade é conseqiéncia logica de: 
a) deficiéncia de recursos alimentares no periodo seco; 

b) condições sanitarias precarias, com ocorréncia de doencas parasitarias e in- 

fecciosas; 
c) limitações zootécnicas de manejo; 
d) limitações de melhoramento genético do rebanho. 

Entendem-se por indices de produtividade em pecuaria de corte, dentre ou- 

tros, os seguintes itens: natalidade (fertilidade), mortalidade, idade de primeiro 

* Recebido para publicacdo em 28-09-1977. Projeto 4.1653 do Conselho de Pes- 

quisa da U.F.V. 

** Os dois primeiros autores sao Professores da U.F.V. e pesquisadores do CNPq; 

os dois ultimos são Técnicos da EMATER-MG. 
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parto, idade de abate, reforma anual — reprodutores e matrizes — capacidade de 

suporte das pastagens. 
Com base nesses indices poder-se-ia fazer o seguinte comentario: 

a) Natalidade (Fertilidade): é definida em termos de «crias nascidas vivas em 

relação ao numero de fémeas em idade de procriação» (1). SANTIAGO (6) diz que 
em conjunto o indice de fertilidade da pecudria bovina brasileira é de 40%. VILA- 

RES (9) informa que a média de bezerros no rebanho brasileiro é da ordem de 51%, 

embora em algumas regides não passe de 30%. Segundo o BDMG (1), estimativas 

registram percentagens de 50 a 60% de natalidade para rebanhos isolados, no Bra- 

sil, e conclui que, como um todo, não se pode esperar uma natalidade, como defi- 
nida anteriormente, muito acima de 50%. 

b) Mortalidade: PARDI, citado pelo BDMG (1), admite 15% de morte de bezer- 

ros durante a fase de aleitamento, e CARNEIRO (2), estudando bezerros da raca 
Guzera, nascidos na Zona do Alto Sao Francisco — MG, identificou, até a idade de 
desmama, uma perda de 14%. Para a fase de recria (1-2 anos), PARDI, citado pelo 

BDMG (1), diz ser de 5% ao passo que ALMEIDA, também citado pelo BDMG (1) 
estabelece 3%, enquanto CARNEIRO (2) encontrou 2%. 

¢) Idade das novilhas zebu ao primeiro parto. estudos feitos na Fazenda Ex- 

perimental de Uberaba, incluindo dados dos anos de 1937 a 1953, revelaram uma 

média geral de 45,8 meses de idade de primeira cria, para um conjunto de novilhas 

de racas Gir, Guzera, Nelore e Indubrasil. Ha, assim, um atraso de quase 10 meses, 
pois a média nao devia ir além de 36 meses (1). 

d) Idade de abate: levando-se em consideração que a maior concentracao de 

nascimentos de bezerros ocorre de meados de julho a meados de novembro, a des- 
mama geralmente ocorre de marco a julho, isto €, no inicio da estacao seca. O efei- 
to dessa estação, aliado às mas condigoes de alimentacdo e manejo, resulta num 

crescimento ondulado dos bezerros, o que faz com que esses animais atinjam o pe- 

so de abate — 450 kg de peso vivo — aos 3,5 — 4,0 anos de idade (1). 

e) Capacidade de suporte das pastagens: o BDMG (1) cita como sendo de 
0,5 UA/ha a capacidade de suporte das pastagens no Brasil Central. 

A decorréncia logica dessa pequena capacidade de suporte das pastagens, ele- 
vada idade de abate dos machos e do primeiro parto das fémeas, alta percen- 
tagem de morte, principalmente de animais novos (0-1 ano), e baixo indice de 
natalidade, é a baixa produtividade, expressa pela tara de desfrute. 

Entretanto, em razao, em grande parte, do trabalho desenvolvido pelos cen- 

tros de pesquisas e extensão rural, que nao somente tém descoberto novas tecno- 

logias como também tém investigado a adaptacao, a nosso meio, de tecnologias 

descobertas em outros paises, aquela situacéo tem-se modificado, em algumas re- 
giões, pela adoção das seguintes medidas: 

a. Melhoramento de pastagens: segundo o BDMG (1), em experiéncias levadas a 

efeito na Australia houve um aumento de 43% na producéo pecuária apenas com 
nova tecnologia de melhoramento das pastagens, a qual, de modo geral, implica: 

a.l. Divisão: o bom manejo do rebanho e o uso adequado da pastagem dependem 

de uma divisão das pastagens bem planejada. Tem sido observado que essa prati- 

ca, nao obstante sua simplicidade, é capaz de promover substancial aumento na 

capacidade de suporte das pastagens. Seria dois o número minimo de divisoes re- 
comendadas por categoria de animais. 

a.2 Vedação: a cada ano, cerca de 10% da area de pastagem devem ser vedados 

para descanso e semeadura natural. Assim, de 10 em 10 anos toda a area de pasta- 

gem é beneficiada por uma medida de recuperacio espontanea, altamente benéfi- 

ca as pastagens, degradadas pelo pastejo continuo, ano após ano. 

a3. Adubagao e consorciação: formacdo e conservacao de pastagens adubadas,
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usando-se gramíneas adaptadas as condições locais, e introdução de leguminosas 

cultivadas isoladamente ou em consorciacéo. 

b. Alimentag@o na seca: nao se consegue boa produtividade na exploracao de 

pecuaria de corte sem que se resolva convenientemente o problema de alimen- 

tacao do rebanho durante a estagao seca do ano. 
Evidéncias até agora acumuladas indicam que o emprego da forragem — em 

forma de pastagem de reserva, capim picado, silagem ou feno — é suficiente ape- 

nas para manter o peso dos animais. Para ganhos de peso, torna-se necessária a 

adição de uma proteina qualquer — farelo de algodao, uréia, etc. 
O que está sobejamente provado é que, para que não haja descontinuidade do 

crescimento, redução da eficiéncia reprodutiva e decréscimo nas condições gerais 

do rebanho, é necessario que as deficiéncias sazonais das pastagens sejam corrigi- 

das. 

¢. Mineralizagdo: nao obstante a sua importancia para o crescimento e a reprodu- 

ção dos rebanhos, os minerais não recebem a devida atencao dos pecuaristas. 
O sal comum é de uso mais ou menos corrente, mas as deficiéncias de calcio e 

fésforo, apesar de generalizadas, raramente são supridas. É recomendavel que to- 
das as categorias tenham livre acesso ao sal mineralizado e a farinha de ossos du- 

rante o ano inteiro; cada animal necessita de 40 gramas de cada um, respectiva- 
mente, por ano. 

VILARES (9) cita que em algumas fazendas a natalidade dos bovinos passou 

de 55 para 85%, ou seja, um aumento de 30%, com uso do sal comum e da farinha 

de ossos. 

d. Prevenção e combate a doencas: estimam-se as perdas anuais, por mortes de 

animais vitimados pelas diversas doenças, em torno de 5% do valor dos rebanhos, 

sendo, portanto, de grande importancia a adoção de medidas profilaticas, princi- 

palmente contra a febre aftosa, a brucelose, o carbúnculo sintomatico e ecto e 
endoparasitoses, etc., de acordo com indicações ditadas pela politica sanitaria 

animal. 

e. Manejo do rebanho: as medidas de ordem mais geral se referem a: separacao 

por sexo e idade, épocas para desmama, castração, selecao e comercializagéo, es- 

tação de cobertura, calendario de vacinacio e alimentacao, pasto maternidade e 
curral de bezerros. 

f. Melhoramento genético: baseia-se no rigor de escolha dos reprodutores e das 

matrizes, em que deve ser considerado o potencial desses animais para producao 

de carne. 
Segundo SANTOS (7), num trabalho em que analisou os efeitos da adoção de 

niveis tecnologicos mais elevados na produgéo bovina de corte, por meio de pla- 

nejamentos elaborados para empresas representativas, conclui-se que é possivel 

aumentar a producao das empresas agricolas e elevar suficientemente as rendas 

se inovações forem adotadas e se a assisténcia técnica ao produtor for intensifi- 

cada. 
Moura, citado por SANTOS (7), avaliou as principais causas das baixas rendas 

das empresas rurais no municipio de Viçosa, e concluiu que com mudanças tecno- 

16gicas e administrativas as rendas tém um crescimento proporcionalmente maior 

que os aumentos de capital. Observou ainda que o aumento de capital decorre 

principalmente da valorização advinda dos melhoramentos tecnologicos.
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Tais problemas na pecuária de corte dão uma indicação do baixo nível tecno- 
lógico de sua exploração. 

Entretanto, observa-se a existência de regiões, municípios e empresas rurais 
com diferenças substanciais de produtividade, decorrentes de diversos graus de 
adoção de tecnologia de certa forma simples, no que concerne à alimentação, ao 
manejo, às medidas de ordem zoossanitária e ao melhoramento genético do re- 
banho. Trata-se, contudo, de casos isolados, tornando-se assim necessário identi- 
ficar quais as barreiras econômicas, sócio-psicológicas e de comunicação que 
podem dificultar maior difusão de tecnologia no setor de pecuária de corte. Basi- 
camente, é isto que se propõe nesta pesquisa. 

1.2. Objetivos 

O objetivo geral consiste em identificar os níveis de produtividade dos fatores 
e de rentabilidade na exploração da pecuária de corte, associados a «Sistemas Al- 
ternativos de Exploração». 

Como objetivos específicos têm-se os seguintes: 

. Determinar as diversas faixas tecnológicas existentes nas regiões. 

m . Conhecer a produtividade e economicidade dos fatores em uso nas empresas. 

Estabelecer uma faixa tecnoldgica ideal em termos econômicos. ” 

. Identificar as variáveis econômicas, sócio-psicológicas e de comunicação que 
estão concorrendo para essa possível diferenciação tecnológica. 

» 

5. Determinar as possibilidades de aumentar a eficiência da comunicação na dis- 
seminação de informações tecnológicas. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo se baseia em dados do CONDEPE. 
A região compreendida abrange 7 regiões fisiográficas do Estado de Minas 

Gerais: Rio Doce, Mucuri, Alto São Francisco, Alto Jequitinhonha, Médio Jequi- 
tinhonha, Itacambira e Montes Claros. 

Os pecuaristas dessas regiões são atendidos pelo Programa de Desenvolvi- 
mento da Pecuária de Corte — P.D.P.C., projeto BID-205 SF/BR, que se destina a 
pequenas e médias empresas pecuárias, isto é, aquelas que possuem 100 a 2.000 ha. 

Dentro desse intervalo, selecionou-se, por amostragem, o número de pecuaris- 
tas que foram entrevistados, utilizando-se o processo de Amostragem Acidental 
Simples (Quadro 2). 

2.1. Modelo Conceptual 

Foi usada uma função de produção para descrever o processo produtivo, 

pressupondo-se que a firma tenha interesse em maximizar sua renda líquida. O 
modelo então é representado por:
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B T=YPy-,E,XPi-O 

Sujeito a y = f(X;) i=1.,n 

m = renda liquida 

Y = produção 
Py = preço do produto 

fatores de produção 
Pj = preço do fator X; 
C = custo fixo 

Utilizou-se uma função tipo Cobb-Douglas, estimada pelo método dos quadra- 

dos minimos ordindrios, submetida a testes estatisticos apropriados. 

QUADRO 2 - Nimero de questionirios. Area-programa BID-205 SF/ 
BR 

Estrato 100-500 500-1.000 1.000-2.000 TOTAL 

1 B - - 9 

2 - 8 = 8 

3 - - 8 8 

TOTAL 9 8 8 25 

Foram consideradas as seguidas variaveis: 

Y = producao — venda de animais e leite, em Cr$ 

X1 = área, em hectares 
X9 = animais produtivos, em Cr$ 
X3 = méo-de-obra, em Cr$ 

X4 = conservacdo e manutencdo de maquinas, motores e equipamentos, 

em Cr$ 
X5 = volumosos, concentrados e minerais, em Cr$ 
Xg = impostos, em Cr$ 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Tendo em vista os objetivos propostos pelo trabalho, foram estimadas funcdes 

de produção que melhor se ajustassem aos dados. 
Em primeiro lugar, tomou-se como variável dependente o valor de produgéo e 

como variaveis independentes a área, expressa em hectares, os animais produti- 

vos, a mao-de-obra, benfeitorias e maquinas, volumosos concentrados e minerais e 
impostos, expressos em cruzeiros (Quadro 3).
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Em seguida, considerou-se como variável dependente o valor da produção e 

como variáveis independentes a área, expressa em hectares, a mão-de-obra, ben- 

feitorias e máquinas, volumosos concentrados e minerais, expressos em cruzeiros 
(Quadro 4). 

Finalmente, considerou-se a variável dependente produção e as variáveis in- 

dependentes área, expressa em hectares, e animais produtivos, expresos em cru- 

Zeiros. 
Os resultados acima apresentados vêm confirmar que o sistema de exploração 

de pecuária de corte se caracteriza por ser extensivo, isto €, «por ser a criação alvo 

de poucos cuidados por parte do homem, com rebanho mantido em pastos natu- 

rais e artificiais, sem arraçoamento suplementar, vivendo quase que exclusiva- 

mente dos recursos naturais. O trato é reduzido, as medidas de ordem higiénico- 
sanitarias são poucas ou inexistentes e a producéo é baixa» (6). 

Optou-se, desse modo, pelos dados do Modelo III, cujos resultados são discuti- 

dos a seguir. 
O coeficiente de determinacéao para a equação em anilise foi da ordem de 0,79, 

0 que indica que cerca de 79% das variações na variavel valor da producao são 

devidos a variações nos recursos produtivos incluidos no modelo. 

O somatorio dos coeficientes de regressão foi em torno de 1,16. 
A função ajustada para analise dos dados pode ser expressa em termos loga- 

ritmicos, na forma seguinte: 

Log Y = 0,460978 + 0,388558 X1 + 0,770284 X3 

3.1. Andlise Econémica 

A discussao dos resultados econômicos seguirá a ordem de determinacéo pro- 

posta no modelo matemático, qual seja: 

3.1.1. Produtividades Médias e Marginais dos Fatores 

No Quadro 6 vé-se o resumo dos resultados encontrados. 

3.1.2. Elasticidade de Producdo 

As elasticidades de produgéo representadas pelos coeficientes de regresséo da 

equação em anilise, bem como as produtividades médias e marginais de cada re- 

curso produtivo (Quadros 5 e 6), mostram que ambos os fatores de produgao, X e 

X2, se encontram no estégio II de producéo. 
As elasticidades de producéo de cada recurso possibilitam as seguintes consi- 

derações quanto a variação na produgéo devida 2 mudanca no nivel de uso de de- 

terminado fator, mantendo-se os demais constantes: 

2. Um aumento de 10% nas áreas utilizadas aumentaria em 3,88 o valor da produ- 

ção. 

b. Um aumento de 10% nas inversões em animais produtivos aumentaria em 7,70 

o valor da produção. 

Aumentado em 10% o uso de todos os recursos, simultaneamente, o valor da 

produção aumentaria 11,60.
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QUADRO 6 - Produtividades médias e marginais,em valor (Cr$) de 
recursos de produção na pecuária de corte, Minas 
Gerais, 1974 

Produtividade Produtividade 

Recursos Média Marginal 

X1 100,89 39,200 

X 0,23 0,17716 

4. CONCLUSOES 

Para o caso em estudo, a equacao que melhor representa a função de produ- 
ção é do tipo Cobb-Douglas, assim representada: 

Log Y = -0,460978 + 0,388558 X1 + 0,770284 X3 

onde Y representa a produção, em cruzeiros, X1 a 4rea, em hectares, e Xg os ani- 

mais produtivos, em cruzeiros. 
Em razão das limitacoes dos dados disponiveis, não foi possivel atender aos 

objetivos inicialmente propostos. 

Chegou-se a conclusio final de que, com os dados disponiveis para o estudo 

realizado sobre o setor de exploração pecuária de corte, nos moldes como vem 

sendo desenvolvido, apenas as variaveis animais produtivos e a 4rea foram signifi- 
cantes na análise feita. 

Sugere-se estudo mais detalhado, que venha a satisfazer os objetivos inicial- 
mente propostos. 

5. RESUMO 

Sendo a produtividade da pecuaria objeto da preocupação dos 6rgaos gover- 

namentais responsaveis pelo setor agricola, e considerando a vultosa soma de 

recursos financeiros e técnicos colocados pelo Governo à disposição dos produtores 

de pecudria bovina de corte, mormente por intermédio do Programa de Desenvol- 

vimento da Pecuária de Corte, de responsabilidade do CONDEPE, achou-se oportu- 
no analisar a produtividade dos fatores de producao nesse subsetor, em Minas Ge- 
rais. 

Para tal analise, utilizou-se a funcao Cobb-Douglas, na forma logaritmica, 

ajustada pelo método dos quadrados minimos: 

Log Y = 0,460978 + 0,388558 X1 + 0,770284 X3 

valor da producao (carne + leite), em Cr$ 

area, em hectares 
animais produtivos 
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Foram calculados os valores médios das variáveis, obtendo-se: 
Produção (y) = Cr$ 60.820,00 
Área, em ha (X1) = 602,8 ha 
Animais Produtivos (X2) = Cr$ 256.200,00 
As elasticidades de produção e a relação PMe e PMg (PMe PMg) indicaram 

que ambos os fatores estão no 2.º estagio. O somatório de bj, embora tenha sido 

1.16, foi considerado semelhante a 1, o que implica retornos constantes à escala. 
Apesar do limitado número de observacoes, os resultados indicaram que a 

pecuária de corte se desenvolve em regime essencialmente extensivo, embora a 

alimentação suplementar tenha alguma importancia. 

5. SUMMARY 

This study deals with the economic analysis of resource use in beef production 
in seven regions of the State of Minas Gerais. 

The general objective was to evaluate the resource productivity achieved by 

beef cattle producers assisted by the «Programa de Desenvolvimento da Pecuéria 

de Corte — P.D.P.C.». 
Cobb-Douglas production functions were applied to a sample of 25 farmers 

assisted by the program. 
The results from alternative models indicated that beef output depends 

mostly on land and herd size. This characterizes an extensive system of beef 
production although suplementary feeding was found to be of some importance. 

The results must be taken conditionally because of the small sample size. 
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